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RESUMO 

A anamnese, derivada do grego, refere-se a prática de retomar os fatos relacionados à doença do 
paciente, para um diagnóstico adequado e um tratamento eficaz. A Semiologia Médica é utilizada 
na formação dos profissionais da saúde, preparando o contato direto com os pacientes. 
Entretanto, falando de pacientes surdos, o despreparo devido à falta de ensino de LIBRAS nos 
cursos de Medicina no Amazonas, acaba por comprometer a integralidade e equidade. Objetivos: 
Buscar na Semiologia Médica a abordagem clínica específica para pacientes surdos nas faculdades 
de medicina de Manaus. Metodologia: estudo quantitativo realizado com 50 estudantes de 
Medicina de quatro instituições do Amazonas. Os dados foram coletados via Google forms® e 
analisados em softwares (Excel da Microsoft® e Epi Info®), categorizados em: pré-análise, 
exploração/ classificação e tratamento dos resultados. Resultados: Dos 50 estudantes, 60% 
sabiam da disponibilidade de aulas de LIBRAS, mas apenas 26% tiveram contato com pacientes 
surdos. A maioria (90%) não foi ensinada sobre termos clínicos em LIBRAS nas aulas de 
propedêutica, e apenas 10% do total se sentiam preparados para atender pacientes surdos. Assim, 
aplicativos de celulares e a escrita foram os métodos mais apontados para a comunicação. 
Discussão: A pesquisa destaca a falta de preparo dos estudantes de Medicina para atender 
pacientes surdos, apesar da oferta de aulas de LIBRAS. A inclusão de LIBRAS no currículo é recente 
e pouco incentivada. O contato direto com pacientes surdos desenvolve uma prática médica 
inclusiva e humanizada, mas é limitado. Conclusão: A dependência de alternativas de 
comunicação demonstra a necessidade urgente de reformulação curricular incluindo o ensino de 
inclusão. É fundamental que as faculdades de medicina implementem estratégias de capacitação, 
incluindo glossários clínicos em LIBRAS e incentivando o atendimento de surdos. Dessa forma, 
garantir-se-á um atendimento médico mais humanizado e equitativo, diverso e promovendo a 
inclusão no sistema de saúde.  
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